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APFR: MISSÃO E OBJETIVOS

SETEMBRO 2023

REPRESENTAÇÃO E 
DEFESA PROFISSIONAL

A APFR defende os direitos e 
interesses dos farmacêuticos

residentes.

PROMOÇÃO DA 
QUALIDADE FORMATIVA

Inquéritos e propostas de boas 
práticas formativas.

VALORIZAÇÃO
PROFISSIONAL

A APFR trabalha para melhorar as 
condições de trabalho e o 
reconhecimento dos farmacêuticos 
residentes.



APFR: PRINCIPAIS ATIVIDADES RECENTES

Formação prática 
Especializada com 
apoio da OF e SPML

Iniciativa estratégica 
para colher 
contributos e propor 
melhorias do 
sistema

Destacou 
preocupações dos 
residentes sobre 
atratividade e 
retenção no SNS

Opiniões dos 
residentes sobre 
desafios e lacunas no 
processo formativo

CURSO DE
HEMATOLOGIA
LABORATORIAL

CARTA AO
GOVERNO

LIVRO BRANCO
 DA RESIDÊNCIA
FARMACÊUTICA

INQUÉRITOS 
DE SATISFAÇÃO

2023, 2024 e 2025 2024 2024 2025



INQUÉRITOS DE SATISFAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA
Caracterização sociodemográfica dos
residentes inquiridos.

AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO
36 afirmações para avaliar a qualidade 
da RF e a satisfação do residente.

CAIXA DE COMENTÁRIOS
Caixa de comentários para feedback
adicional.

DISCORDO
COMPLETAMENTE

DISCORDO
PARCIALMENTE

NÃO CONCORDO
NEM DISCORDO

CONCORDO
PARCIALMENTE

CONCORDO
TOTALMENTE



AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO

ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA
DO PROGRAMA FORMATIVO

Plano calendarizado
Alinhamento com as boas práticas

Atribuição de orientador
Integração inicial

CONDIÇÕES PEDAGÓCICAS
E SUPERVISÃO

Discussão construtiva
Autonomia progressiva

Rácio residentes/orientadores
Existência e qualidade de avaliação

Mecanismos de notificação de incidentes

RECURSOS E CONDIÇÕES 
DE TRABALHO
Instalações e equipamentos
Recursos científicos e bibliográficos
Estudo autónomo
Reuniões científicas
Ambiente interpessoal saudável
Valores éticos e deontológicos

INTEGRAÇÃO PROFISSIONAL
E IMPACTO NO SISTEMA
Partilha de informação entre residents
Contacto entre instituições
Melhoria continua do processo formativo

SATISFAÇÃO E RELACIONAMENTO 
COM ATORES INSTITUCIONAIS
Especialidade
Serviço e orientador
Ordem dos Farmacêuticos
ACSS e Comissão Nacional da RF
Sociedades Científicas



CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

TAXA GLOBAL DE RESPOSTA

Lista
Colocacão

ACSS

2023 143

2024 139

2025 181

463 Farmacêuticos
Residentes

37.0%

14,8%

16.0%



CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

2023

Não responde

67.9%

MasculinoFeminino

30.2% 1.9%

2024 88.9%

1.3%

6.7% 4.4%

2025 82.7% 16%
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CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

NORTE

2023 2024 2025

47.0% 32.9% 28.8%

LISBOA E VALE DO TEJO

2023 2024 2025

44.4% 16.7% 34.7%

CENTRO

2023 2024 2025

50.0% 17.3% 18.7%

SUL E REGIÕES AUTÓNOMAS

2023 2024 2025

53.8% 15.0% 29.6%

TAXA DE RESPOSTA POR REGIÃO GEOGRÁFICA



CARACTERIZAÇÃO SOCIODEMOGRÁFICA

TAXA DE RESPOSTA POR ESPECIALIDADE

ANÁLISES CLÍNICAS GENÉTICA HUMANA FARMÁCIA HOSPITALAR
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INSTABILIDADE NA ESTRUTURA PEDAGÓGICA

“Existe uma matriz clara de aquisição de conhecimentos e competências, de forma 
gradual e progressiva, ao longo de todo o processo formativo.”

202520242023

2.162.09 1.53

Avaliação global ponderada

A matriz de aquisição de conhecimentos e competências poderá não estar bem consolidada.



FRAGILIDADE ESTRUTURAL

“Existe, na minha instituição de colocação, um mecanismo de notificação de incidentes e 
não-conformidades relacionadas com o processo formativo da residência farmacêutica.”

202520242023

0.711.3 0.89

Avaliação global ponderada

A ausência de mecanismos claros de notificação pode comprometer a melhoria contínua e a segurança formativa.



FRAGILIDADE ESTRUTURAL

“Considero que tenho um conhecimento adequado sobre os critérios e o modelo de 
avaliação da residência farmacêutica.”

202520242023

1.761.85 1.89

Avaliação global ponderada

A avaliaçao é um pilar central de qualquer processo formativo. Se os critérios não são suficientemente claros, 
acrescenta maior insegurança e subjetividade no percurso formativo.



CONDIÇÕES DE FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

“O horário laboral estabelece um período dedicado a estudo autónomo.”

202520242023

1.531.94 1.44

Avaliação global ponderada

O modelo de formação poderá estar excessivamente centrado na vertente assistencial, 
em detrimento do tempo formalmente dedicado à aprendizagem estruturada.



CONDIÇÕES DE FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

“Existem reuniões de caráter formativo e/ou científico (por exemplo: revisão de tema 
científico, exposição de caso clínico) com periodicidade regular, e pelo menos mensal.”

202520242023

2.321.96 1.13

Avaliação global ponderada

A dinamização de momentos formativos estruturados poderá não estar 
uniformemente consolidada nas diversas instituições.



CONDIÇÕES DE FORMAÇÃO E DESENVOLVIMENTO

“No meu serviço existe apoio financeiro e/ou logístico à realização de…

202520242023

2.291.79 1.60

…atividade científica (i.e., participação em programas 
doutorais, apresentação de comunicações científicas - 

posters, artigos, comunicações orais).”

202520242023

1.671.98 1.76

… atividades de desenvolvimento profissional 
contínuo, de caráter formativo.”

Avaliação global ponderada Avaliação global ponderada

O investimento estruturado na componente científica e formativa da residência é percecionado como insuficiente.



COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

“Encontro-me globalmente satisfeito com a interlocução…

202520242023

2.291.79 1.60

1.231.47 1.46

1.841.70 1.89

1.291.53 2.04

Avaliação global ponderada



COMUNICAÇÃO INSTITUCIONAL

“Considero que existe existe um bom fluxo de partilha de informação e de boas-práticas 
entre instituições que recebem farmacêuticos residentes.”

202520242023

1.561.66 1.56

Avaliação global ponderada



GOVERNAÇÃO
FORMATIVA

DESENVOLVIMENTO
PROFISSIONAL

Fragilidades estruturais
persistentes

COMUNICAÇÃO
INSTITUCIONAL

Condições de desenvolvimento
professional limitadas

Mecanismos de
comunicação ineficazes

CONCLUSÕES

A manutenção de alguns destes indicadores abaixo de 2 ao longo de três anos consecutivos 
sugere necessidade de intervenção estruturada e coordenada entre instituições.



COMENTÁRIOS

SUPERVISÃO E
CRITÉRIOS DE 

AVALIAÇÃO

PLANEAMENTO E
CONDIÇÕES

FORMATIVAS

FISCALIZAÇÃO DAS
ENTIDADES 

FORMADORAS

VALORIZAÇÃO
PROFISSIONAL E

FUTURO

➢ Deficiência de planeamento e 
calendarização dos módulos.

➢ Falta de articulação entre 
instituições e dificuldades na 
aceitação de estágios parcelares.

➢ Ausência de tempo de estudo.
➢ Ausência de apoio financeiro 

para formação e  deslocações.

➢ Remuneração considerada baixa.
➢ Incerteza quanto à integração 

futura.
➢ Concursos de contratação de 

não-especialistas.
➢ Abertura de vagas desarticulada 

com as necessidades nacionais.

➢ Verificação da idoneidade das 
instituições.

➢ Acompanhamento mais ativo 
por parte da OF e ACSS do 
cumprimento do programa.

➢ Regulamentação de estágios, 
deslocações, avaliações, etc. 

➢ Falta de definição clara dos 
critérios de avaliação e avaliação 
final.

➢ Necessidade de maior 
proximidade e acomphamento.

➢ Necessidade de avaliação formal 
dos orientadores.



OBRIGADA!

APFR
cnfarmaceuticoresidente@gmail.com
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